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DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELO CUIDADO DA CRIAÇÃO 
 
A.: A fé cristã nos coloca diante de Deus, que se fez próximo a nós em Jesus Cristo. Ele veio a 
este mundo para nos ensinar a única lei que importa: a Lei do Amor. No amor, não há 
imposição, mas acolhida; não há exigências, mas gratuidade. O amor não é meio para 
alcançar um prêmio. É o caminho e a meta de todos os caminhos. Amor a Deus; amor aos 
irmãos e amor ao mundo criado por Deus, esta é a lei que devemos seguir. Iniciemos, com 
piedade e devoção, a Santa Missa. 
 

RITOS INICIAIS 
 

1. CANTO DE ABERTURA – L.: Antífona 22º TC, Sl 85 | M.: Pe. José Weber 
R.: Ó SENHOR, VÓS SOIS BOM E CLEMENTE. SOIS PERDÃO PARA QUEM VOS INVOCA./ 
1) Piedade de mim, ó Senhor, porque clamo por vós todo dia! Animai e alegrai vosso servo,  
pois a vós eu elevo a minh’alma./ 2) Ensinai-me os vossos caminhos, e na vossa verdade 
andarei; meu coração orientai para vós: que respeito, Senhor, vosso nome./  3) Dou-vos 
graças com toda minh’alma, sem cessar louvarei vosso nome! Vosso amor para mim foi 
imenso: retirai-me do abismo da morte! 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bênção da aspersão do seu sangue, graça e paz vos 
sejam concedidas abundantemente. 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo do coração. 
(breve silêncio) 
P.: Senhor, que oferecestes o vosso perdão a Pedro arrependido, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Cristo, que prometestes o Paraíso ao bom ladrão, tende piedade de nós. 
T.: CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, que acolheis toda pessoa que confia na vossa misericórdia, tende piedade de 
nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
T.: AMÉM. 



4. HINO DO GLÓRIA 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Deus onipotente, fonte de todo dom perfeito, semeais em 
nossos corações o amor ao vosso nome e, estreitando os laços que nos unem convosco, 
fazei crescer em nós o que é bom e guardai com amorosa solicitude o que nos destes. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

A.: Irmãos, não podemos viver uma fé legalista e superficial, mas precisamos aprofundar 
cada vez mais a nossa relação com Deus. Que a Palavra divina nos ajude em nossa 
caminhada cristã. 
 
6. PRIMEIRA LEITURA – Dt 4,1-2.6-8 
Leitura do Livro do Deuteronômio. 
1Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, Israel, ouve as leis e os decretos que vos ensino a 
cumprir, para que, fazendo-o, vivais e entreis na posse da terra prometida pelo Senhor 
Deus de vossos pais. 2Nada acrescenteis, nada tireis, à palavra que vos digo, mas guardai os 
mandamentos do Senhor vosso Deus, que vos prescrevo. 6Vós os guardareis, pois, e os 
poreis em prática, porque neles está vossa sabedoria e inteligência perante os povos, para 
que, ouvindo todas estas leis, digam: ‘Na verdade, é sábia e inteligente esta grande nação!’ 
7Pois qual é a grande nação cujos deuses lhe são tão próximos como o Senhor nosso Deus, 
sempre que o invocamos? 8E que nação haverá tão grande que tenha leis e decretos tão 
justos como esta lei que hoje vos ponho diante dos olhos?” Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Do Salmo 14/15 
R.: SENHOR, QUEM MORARÁ EM VOSSA CASA E NO VOSSO MONTE SANTO, HABITARÁ?/ 
1) É aquele que caminha sem pecado e pratica a justiça fielmente; que pensa a verdade no 
seu íntimo e não solta em calúnias sua língua./ 2) Que em nada prejudica o seu irmão nem 
cobre de insultos seu vizinho; que não dá valor algum ao homem ímpio, mas honra aos que 
respeitam o Senhor./ 3) Não empresta o seu dinheiro com usura, nem se deixa subornar 
contra o inocente. Jamais vacilará quem vive assim! 
 
8. SEGUNDA LEITURA – Tg 1,17-18.21b-22.27 
Leitura da Carta de São Tiago. 
Irmãos bem-amados, 17todo dom precioso e toda dádiva perfeita vêm do alto; descem do 
Pai das luzes, no qual não há mudança nem sombra de variação. 18De livre vontade ele nos 



gerou, pela palavra da verdade, a fim de sermos como que as primícias de suas criaturas. 
21bRecebei com humildade a palavra que em vós foi implantada e que é capaz de salvar as 
vossas almas. 22Todavia, sede praticantes da palavra e não meros ouvintes, enganando-vos 
a vós mesmos. 27Com efeito, a religião pura e sem mancha diante de Deus Pai é esta: 
assistir os órfãos e as viúvas em suas tribulações e não se deixar contaminar pelo mundo. 
Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA./ V.: Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, foi quem 
gerou-nos com a palavra da verdade, nós, as primícias do seu gesto criador! (Tg 1,18) 
 
10. EVANGELHO – Mc 7,1-8.14-15.21-23 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: Naquele tempo, 1os fariseus e alguns mestres da lei vieram de Jerusalém e se reuniram 
em torno de Jesus. 2Eles viam que alguns de seus discípulos comiam o pão com as mãos 
impuras, isto é, sem as terem lavado. 3Com efeito, os fariseus e todos os judeus só comem 
depois de lavar bem as mãos, seguindo a tradição recebida dos antigos. 4Ao voltar da praça, 
eles não comem sem tomar banho. E seguem muitos outros costumes que receberam por 
tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras e vasilhas de cobre. 5Os fariseus e os 
mestres da lei perguntaram então a Jesus: “Por que os teus discípulos não seguem a 
tradição dos antigos, mas comem o pão sem lavar as mãos?” 6Jesus respondeu: “Bem 
profetizou Isaías a vosso respeito, hipócritas, como está escrito: ‘Este povo me honra com 
os lábios, mas seu coração está longe de mim. 7De nada adianta o culto que me prestam, 
pois as doutrinas que ensinam são preceitos humanos’. 8Vós abandonais o mandamento de 
Deus para seguir a tradição dos homens”. 14Em seguida, Jesus chamou a multidão para 
perto de si e disse: “Escutai, todos, e compreendei: 15o que torna impuro o homem não é o 
que entra nele vindo de fora, mas o que sai do seu interior. 21Pois é de dentro do coração 
humano que saem as más intenções, imoralidades, roubos, assassínios, 22adultérios, 
ambições desmedidas, maldades, fraudes, devassidão, inveja, calúnia, orgulho, falta de 
juízo. 23Todas estas coisas más saem de dentro e são elas que tornam impuro o homem”. 
Palavra da Salvação. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (faz-se inclinação nas palavras destacadas) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja católica, na 
comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida 
eterna. AMÉM. 



13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos caríssimos, oremos ao Senhor, que está perto de quantos o invocam, e 
imploremos a sua graça em favor de todos os homens, dizendo: Senhor, atendei a nossa 
prece! 
T.: SENHOR, ATENDEI A NOSSA PRECE! 
1) Abençoai e protegei os ministros ordenados, para que continuem a transmitir, com 
alegria e clareza, a vossa Palavra de Salvação; nós vos pedimos. 
T.: SENHOR, ATENDEI A NOSSA PRECE! 
2) Conduzi os nossos governantes, para que, com responsabilidade e justiça, assegurem ao 
nosso povo os direitos humanos e o acesso à saúde com dignidade; nós vos pedimos. 
T.: SENHOR, ATENDEI A NOSSA PRECE! 
3) Fazei com que os nossos olhos estejam sempre voltados para vós, para 
correspondermos, com generosidade e alegria, ao vosso chamado; nós vos pedimos. 
T.: SENHOR, ATENDEI A NOSSA PRECE! 
4) Vós, que nos orientais com os vossos ensinamentos, auxiliai-nos no bom combate da fé, 
a fim de que lutemos contra os vícios, os pensamentos impuros e os maus desejos de nosso 
coração; nós vos pedimos.  
T.: SENHOR, ATENDEI A NOSSA PRECE! 

(preces espontâneas) 
 
P.: Senhor, nosso Deus, escutai as súplicas, que vos dirigimos, pelas necessidades de todos 
os homens, e guardai-nos em perfeita fidelidade ao Evangelho de vosso Filho, Jesus Cristo. 
Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

14. APRESENTAÇÃO DOS DONS – L. e M.: Pe. José Weber, SVD 
1) Bendito sejais, Senhor Deus do Universo, pelo pão que recebemos de vossa bondade, 
fruto da terra e do trabalho humano, que agora vos apresentamos e para nós vai se tornar 
pão da vida./ R.: BENDITO SEJA O NOME DO SENHOR AGORA E SEMPRE POR TODA 
ETERNIDADE./ 2) Bendito sejais, Senhor Deus do Universo, pelo vinho, que recebemos de 
vossa bondade, fruto da videira e do trabalho humano, que agora vos apresentamos e para 
nós se vai tornar vinho de salvação. 
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA GLÓRIA DO SEU NOME, 
PARA O NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA. 
 
16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Este santo sacrifício, Senhor, nos traga a perene benção da salvação e vosso poder leve 
à plenitude o que celebramos no sacramento. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II – MR., p. 537 
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IV: A História da Salvação. – MR., p.477 



P.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Nascendo, 
ele renovou a antiga condição humana; sofrendo a paixão, apagou nossos pecados; 
ressurgindo dos mortos, concedeu-nos a vida eterna; subindo a vós, ó Pai, abriu-nos as 
portas do céu. Por isso, com a multidão dos Anjos e dos Santos, entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda santidade. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: ENVIAI O VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:  
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Mistério da fé! 
T.: ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE E PROCLAMAMOS A VOSSA RESSURREIÇÃO. 
VINDE, SENHOR JESUS! 
 
P.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T.: ACEITAI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: Suplicantes, vos pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Paulo 
Cezar, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA! 
 
P.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; acolhei-
os junto a vós na luz da vossa face. 
T.: CONCEDEI-LHES, Ó SENHOR, A LUZ ETERNA! 
 
P.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, (Santo do dia ou 



padroeiro) e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.  
P.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Mc 7,6/ Sl 14(15) | M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: ESTE POVO ME HONRA APENAS COM OS LÁBIOS, MAS O SEU CORAÇÃO ESTÁ LONGE 
DE MIM./ 1) Senhor, quem morará em vossa casa e em vosso Monte santo habitará? É 
aquele que caminha sem pecado e pratica a justiça fielmente./ 2) Que pensa a verdade no 
seu íntimo e não solta em calúnias sua língua; que em nada prejudica o seu irmão, nem 
cobre de insultos seu vizinho./ 3) Que sustenta o que jurou, mesmo com dano; não 
empresta o seu dinheiro com usura, nem se deixa subornar contra o inocente. Jamais 
vacilará quem vive assim! 
 
20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Revigorados pelo Pão da Mesa Celeste, nós vos pedimos, 
Senhor, que este alimento da caridade fortifique os nossos corações e nos leve a vos 
servir, servindo aos nossos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 
21. BREVES AVISOS 
 
22. BÊNÇÃO FINAL  
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